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ALGARISMO, NÚMERO, NUMERAL E DÍGITO: 
ESCLARECENDO O SIGNIFICADO DESSES TERMOS

Paulo Meireles Barguil59

RESUMO
Enquanto na Língua Portuguesa, é notória a 

distinção de letras e palavras, sendo as primeiras uti-
lizadas na produção das segundas, na Educação Ma-
temática, há uma terrível confusão conceitual entre os 
vocábulos algarismo, número, numeral e dígito. Esse 
texto apresenta várias citações – de livros da Educação 
Básica e da Educação Superior – que, ampliam, há qua-
se três décadas, esse caos, pois abordam esses vocábu-
los como sinônimos. O que significa cada uma dessas 
palavras? Tendo em vista que lacunas epistemológicas 
se expressam na qualidade do ensino e da aprendiza-
gem, a redação deste texto visa à limpidez conceitual 
dos termos algarismo, número, numeral e dígito, a qual 
pode contribuir para uma comunicação mais eficaz e 
favorecer, consequentemente, resultados pedagógicos 
mais satisfatórios. Número é o significado, enquanto o 
numeral é o significante, que pode utilizar diferentes 
símbolos, sendo os algarismos um desses tipos. Os re-
gistros verbais e numéricos utilizam dígitos próprios, 

59	 Universidade Federal do Ceará – UFC. E-mail:paulobarguil@ufc.br.
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que são ocupados, respectivamente, por letras e alga-
rismos, que podem ser ou não repetidos.

Palavras-chave: Educação Matemática. Algarismo. 
Número. Numeral. Dígito.

1 Introdução
Desde meados do século XVI, saber ler, escrever 

e calcular sintetiza o currículo escolar básico, em vir-
tude das suas implicações no cotidiano e na vida aca-
dêmica dos estudantes. Tais aprendizagens, ainda hoje, 
estão no âmago da Educação Básica Brasileira, confor-
me preconiza o art. 7º, da Resolução CNE/CEB nº 07, de 
14 de dezembro de 2010, que fixou as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para o Ensino Fundamental de nove 
anos – DCNEF: I – o desenvolvimento da capacidade de 
aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio 
da leitura, da escrita e do cálculo; [...] (BRASIL, 2010).

Vários pesquisadores, nas últimas três décadas, 
vêm investigando o ensino e a aprendizagem da Lín-
gua Materna60 e da Matemática no início da vida esco-
lar, de modo especial sobre o Sistema de Escrita Alfa-
bético – SEA e o Sistema de Numeração Decimal – SND, 
bem como das relações entre os mesmos (SINCLAIR, 
1990; DORNELES, 1998; MACHADO, 1998; TIGGEMANN, 
2010; VIANNA, 2014).

60	 Embora nos estudos de Emília Ferreiro (FERREIRO, 1998, 2004, 2007; FERREIRO; TE-
BEROSKY, 2006) sobre alfabetização seja adotada a expressão Língua Escrita, neste texto será 
utilizada a expressão Língua Materna, pois a Língua Materna e a Matemática possuem leitura e 
escrita, dimensões da notação, do registro, bem como escuta e fala, dimensões da oralidade.
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Na História recente da Educação Brasileira, a 
aprendizagem da leitura e da escrita da Língua Materna 
tem recebido, no início do Ensino Fundamental, maior 
atenção do que a aprendizagem da Matemática, por 
vezes circunscrita ao SND e às operações fundamentais.

Enquanto na Língua Portuguesa, é notória a 
distinção de letras e palavras, sendo as primeiras uti-
lizadas na produção das segundas, na Educação Ma-
temática, há uma terrível confusão conceitual entre os 
vocábulos algarismo, número, numeral e dígito, sendo 
muitas vezes utilizados como sinônimos. O que signifi-
ca cada um desses termos?

Tendo em vista que falhas conceituais no ensino 
comprometem a aprendizagem, o objetivo deste texto 
é esclarecer o significado dessas palavras amplamente 
divulgadas na Educação Matemática e contribuir para 
a sua melhoria.

2 Questão investigativa
O que significam as palavras algarismo, número, 

numeral e dígito? É essa a indagação que motivou a 
investigação ora apresentada.

Conforme Duarte e Borges (2014, p. 10), que 
analisaram os Programas de Ensino Primário de Minas 
Gerais de 1965 de Matemática, no Programa da terceira 
série, “[...] na parte relativa ao Sistema de Numeração, 
dever-se-ia levar a criança à compreensão da diferen-
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ça entre algarismo, numeral e número.”. Não é recente, 
portanto, a necessidade de se clarificar no ambiente 
escolar esses conceitos. Acredito que, infelizmente, 
esse desafio continua pertinente.

É muito frequente, no Brasil, as pessoas, inclusi-
ve professores de Matemática, confundirem os concei-
tos de algarismo, número e numeral. Mandarino (2004), 
ao examinar problemas elaborados por professores de 
Matemática da Educação Básica, que cursaram a disci-
plina Análise Combinatória e Probabilidade, por ela mi-
nistrada em 2012, em curso de aperfeiçoamento para 
professores em exercício no Rio de Janeiro, declara: 

Alguns erros conceituais envolvendo outros con-
teúdos matemáticos foram evidenciados nos 
enunciados dos professores. Destaco a confusão 
conceitual entre algarismo, numeral e número, ter-
mos usados indistintamente, algumas vezes, num 
mesmo enunciado. (MANDARINO, 2004, p. 05).

Diversas obras – conforme citações a seguir 
– tanto no âmbito da Educação Básica – algumas de 
ampla circulação no Ciclo de Alfabetização – como da 
Educação Superior, ampliam, há quase três décadas, 
essa baderna conceitual sobre algarismo, número e 
numeral, os quais costumam ser tratados como sinô-
nimos, pois ignoram o fato de que os algarismos são 
os elementos constituintes dos registros numéricos, 
dos numerais, quando afirmam, erroneamente, que os 
sinais gráficos, os caracteres são números (BARGUIL, 
2016, 2017a, 2017b)!
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Um conceito envolve simultaneamente signi-
ficantes – letras, números, sinais como +, -, >, 
<, etc. – e seus significados. Quando utilizamos 
esses sinais em definições e demonstrações, pres-
supomos que o aluno já conhece seu significado. 
(CARRAHER, 1990, p. 22, negrito meu).

Na linguagem matemática, tem-se uma disposição 
convencional de ideias que são representadas por 
sinais com significados. Um exemplo disso é o sis-
tema de signos transcritos nos sistemas de nume-
ração pelos diferentes numerais. (DANYLUK, 1991, 
p. 44, negrito meu).

Ao contrário, os sistemas de notação posicional, 
como os nossos, possuem um caráter muito econô-
mico. De fato, só exigem dez números (de 0 a 9). 
(FAYOL, 1996, p. 41, negrito meu).

Há alguns problemas cognitivos que parecem evi-
dentes: por exemplo, que a criança enfrenta ne-
cessariamente problemas de classificação quando 
procura compreender a representação escrita. 
Pensemos em todas as dificuldades inerentes à 
classificação do material gráfico como tal. Todos 
os nossos símbolos não icônicos estão constituídos 
por combinações de dois tipos de linhas: pauzinhos 
e bolinhas. Mas alguns são chamados de letras e, 
outros, de números. (FERREIRO, 1998, p. 10, negri-
to meu).

Algumas crianças usam letras; algumas usam nú-
meros; enquanto outras usam letras e números 
em suas correspondências com objetos. O uso de 
letras para representar quantidade reflete a falta de 
diferenciação entre letras e números. (BRIZUELA, 
2006, p. 20, negrito meu).
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O sistema de escrita do português [...] usa vários 
tipos de alfabeto; apesar disso não é totalmente 
alfabético, usando, além das letras, outros carac-
teres de natureza ideográfica, como os sinais de 
pontuação e os números. (CAGLIARI, 2007, p. 117, 
negrito meu).

O conjunto das formas gráficas que denomina-
mos “letras” é um conjunto arbitrário; há muitas 
outras formas gráficas que poderíamos considerar 
“quase-letras” ou “pseudo-letras” [...]. O conjunto 
das formas gráficas que denominamos “núme-
ros” é também um conjunto arbitrário; distingui-
-las das letras (apesar dos muitos traços comuns) 
indica já uma boa possibilidade de discriminação e 
de reprodução de forma arbitrárias [...]. (FERREIRO, 
2007, p. 42, negrito meu).

20.4 Quadro simplificado das Configurações – CM, 
números e alfabeto

[...]

Quadro 1 – condensada do alfabeto e numerais. 
(FALCÃO, 2007, p. 262, negrito meu).

Juliano sabe que o primeiro número corresponde 
ao “vinte”, “trinta”, “setenta”, etc., e que, portanto, são 
maiores do que o “dois”, “três”, “sete” etc. (MORENO, 
2008, p. 58, negrito meu).

Crianças com dificuldade de percepção espacial e 
nas relações espaciais não percebem a sequência 
das letras ou dos números. (MAIA, 2010, p. 25, ne-
grito meu).

Propriedades do SEA que o aprendiz precisa re-
construir para se tornar alfabetizado (fonte: MO-
RAIS, 2012): 
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1. escreve-se com letras, que não podem ser inven-
tadas, que têm um repertório finito e que são dife-
rentes de números e de outros símbolos; (BRASIL, 
2012, p. 10, negrito meu).

Também consegue selecionar o maior entre dois 
números de dois ou três algarismos. (FAYOL, 2012, 
p. 17, negrito meu).

Como uma das funções do zero é representar 
uma ordem vazia, ou seja, representar a ausência 
de quantidades, isto o torna mais complexo que 
os demais números. (MUNIZ; SANTANA; MAGINA; 
FREITAS, 2014, p. 38, negrito meu).

O Sistema Braille é um código universal de leitura 
tátil e de escrita, usado por pessoas cegas, inven-
tado na França por Louis Braille, um jovem cego. É 
constituído por 64 sinais em relevo cuja combina-
ção representa as letras do alfabeto, os números, 
as vogais acentuadas, a pontuação, a notas musicais, 
os símbolos matemáticos e outros sinais gráficos. 
(VIANNA; GRECA; SILVA, 2014, p. 38, negrito meu).

Escrita com letras e numerais. (SIMONETTI, 2016a, 
p. 23, negrito meu).

Esse embaraço epistemológico assume níveis 
insuportáveis quando se corresponde alfabeto a nú-
meros! 

Quando se observa que os elementos constituintes 
dos dois sistemas fundamentais para a representa-
ção da realidade – o alfabeto e os números– são 
apreendidos conjuntamente pelas pessoas em 
geral, mesmo antes de chegarem à escola [...]. (MA-
CHADO, 1998, p. 15, negrito meu).
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E o que dizer quando os algarismos são ignorados?

3. A criança constrói o conhecimento estando em 
interação/ação e reflexão sobre o objeto do conhe-
cimento (letras, palavras, textos, números, medidas, 
espaço, tempo, formas. Aquilo que não conhece-
mos, que não vivemos, não experimentamos, que 
não é objeto do nosso pensar e do nosso sentir não 
nos pertence. (ANDRADE, 2009, p. 159).

Essa mistura na nomeação entre número e nu-
meral, por vezes ignorada no âmbito da Educação Bá-
sica, embora seja compreensível, notadamente no seu 
início, pode revelar uma confusão conceitual, que se 
expressa em algumas práticas educacionais:

O que está por trás das formas mais comuns de ten-
tar ensinar números na Educação Infantil é a crença 
de que o conceito de número pode ser transmitido 
via oral e memorizado pela criança, por meio de 
exercícios gráficos. Parece que se ignora, em âmbi-
to escolar, o que é conhecimento físico e conheci-
mento lógico-matemático, e o que provoca a indi-
ferenciação entre NÚMERO e NUMERAL na mente 
de pais e professores. (SCRIPTORI, 2014, p. 135).

Uma das práticas frequentes é ensinar um número 
de cada vez - primeiro o 1, depois o 2 e assim su-
cessivamente enfatizando o seu traçado, o treino e 
a percepção, por meio de propostas como: passar 
o lápis sobre os algarismos pontilhados, colar bo-
linhas de papel crepom ou colorir os algarismos, 
anotar ou ligar o número à quantidade de objetos 
correspondente (por exemplo, ligar o 2 ao desenho 
de duas bolas). Esse tipo de prática se apoia na ideia 
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que as crianças aprendem por repetição, memori-
zação e associação e deixa de lado os conhecimen-
tos construídos pelas crianças no seu convívio social. 
(MONTEIRO, 2010, p. 01).

Em virtude desse cenário, é necessário e urgen-
te, em prol do incremento da qualidade da Educação 
Matemática, eliminar esses equívocos.

3 Metodologia
Esta pesquisa é de natureza bibliográfica, moti-

vo pelo qual os dados analisados são trechos de fontes 
diversas, que tanto evidenciam os equívocos concei-
tuais entre os termos algarismo, número, numeral e dí-
gito, como possibilitam o esclarecimento dos mesmos. 
Em virtude disso, as citações com menos de 3 linhas 
são recuadas, de modo a facilitar a leitura.

3.1 Revisão de literatura e resultados61

A palavra algarismo homenageia um matemá-
tico árabe, Abū ‘Abd Allāh Muhammad ibn Mūsā al-Kh-
wārizmī62, 780 (?) – 850 (?), que escreveu vários livros na 
área, especialmente sobre Álgebra63, bem como Astro-
nomia e Astrologia. 
61	 Esta seção, tendo em vista a característica da pesquisa, aglutina a revisão da literatura e os 
resultados.
62	 O sobrenome do Matemático indica a cidade de sua origem. Khwarizm é uma província do 
Uzbequistão, atualmente denominada Khiva (Xiva, na língua nativa). O Turcomenistão fica entre 
o Irã e o Uzbequistão. Consultar um mapa da região disponível em http://www.donizetegeografo.
com.br/assets/images/Mapas/Mapa_02.jpg. A expressão latina algoritmi é o radical comum de al-
garismo e algoritmo, sendo esse designado como um conjunto de regras para resolver um problema. 
63	 Álgebra deriva de al-jabr, uma das duas operações – restauração e redução – que ele usou, no seu 
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Algarismo é

s.m. MAT, cada um dos caracteres com que se repre-
sentam os números. a. arábico ou árabe MAT no 
sistema decimal de numeração, cada um dos dez 
caracteres representativos dos números 1 (um), 2 
(dois), 3 (três), 4, (quatro), 5 (cinco), 6 (seis), 7 (sete), 
8 (oito), 9 (nove), 0 (zero), e cuja divulgação no Oci-
dente se deve aos árabes. [...] a. romano no sistema 
romano de numeração, cada um dos caracteres re-
presentativos dos números I (um), V (cinco), X (dez), 
L (cinquenta), C (cem), D (quinhentos), M (mil) [...]. 
(HOUAISS; VILLAR, 2009, p. 92).

s.m. [do ár. al-huwarizmī ‘antropônimo, sobrenome 
do matemático Muhhmmad Ibn Mussa (séc. IX)] 
Cada um dos símbolos usados para representação 
dos números. [...] Algarismo indo-arábico Cada um 
dos símbolos que representam os números no siste-
ma decimal: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, respectivamen-
te, zero, um dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito 
e nove; algarismo arábico. (VARGENS, 2007, p. 111).

O algarismo, portanto, é “[...] um símbolo mate-
mático, um sinal gráfico, um significante pictórico uti-
lizado em numerais, os quais podem ter um ou vários 
algarismos.”. (BARGUIL, 2016, p. 393).

Conforme Rosa Neto (2000, p. 41-42), “Número 
é ideia, numeral é símbolo. O número é uma noção 
de quantidade só existente nos neurônios de quem a 
construiu. Número não pode terminar em 0, 2, 4, 6, ou 

livro Cálculo por restauração e redução, escrito no século IX, que consiste em adicionar o mesmo 
fator nos dois lados da equação. Al-muqabalah, por sua vez, é a eliminação dos termos semelhantes 
de ambos os lados da equação, de modo que a equação tenha apenas um termo de cada tipo.
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8. O numeral, sim, quando escrito com os nossos alga-
rismos usuais.”. Uma quantidade, um número, portan-
to, pode ser representando mediante distintos nume-
rais, que utilizam símbolos peculiares.

Desta forma, as palavras cinco, cinq e five ou os sím-
bolos gráficos 5, V e — não passam de numerais; 
todos eles utilizados para representar o mesmo 
número. As três palavras representam esta quan-
tidade nas línguas portuguesa, francesa e inglesa, 
respectivamente, enquanto os três símbolos apre-
sentados têm origem indo-arábica, romana e maia, 
respectivamente. (RODRIGUES, 2013, p. 18).

Sintetizando: número é a ideia de quantidade, 
enquanto numeral é a representação de um número. 
Ou seja, o número é o significado, enquanto o numeral 
é o significante. 

A seguinte explicação resume o exposto até aqui:

Também existe diferença entre os conceitos de 
numeral e algarismo. Podemos dizer que os algaris-
mos são as unidades constituintes do numeral es-
crito, da mesma forma que as letras são as unidades 
constituintes da palavra escrita.

Para melhor compreender essa diferença, observe 
a frase abaixo:

“O numeral 365 é composto de três algarismos: o 
3, o 6 e o 5.”

É como se disséssemos:

“A palavra BOLA é composta das letras B, O, L e A.” 
(RODRIGUES, 2013, p. 19).
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Há, ainda, outro desarranjo que precisa ser or-
ganizado: a não diferenciação entre dígito – do latim 
digitus, que significa dedo – e algarismo, os quais, 
muitas vezes, são utilizados com sinônimos: 

Na numeração romana, [...] o 334 é representado 
por oito algarismos (CCCXXXIV) e o número 1000 
só com um (M). (ZUNINO, 1995, p. 122-123, negrito 
meu).

De fato, crianças que escrevem convencionalmente 
qualquer número de dois algarismos (35, 44, 83, 
etc.) […]. (LERNER; SADOVSKY, 1996, p. 96, negrito 
meu).

[...] (o valor do dígito 5 em 50 e em 500 é diferente, 
embora o dígito em si seja o mesmo). (NUNES; BR-
YANT, 1997, p. 29, negrito meu).

No processo de começar a escrever o que, para as 
crianças, são números mais complexos – como os 
números de dois algarismos – faz sentido pensar 
que elas levam um certo tempo para aprender a 
escrevê-los. (BRIZUELA, 2006, p. 32, negrito meu).

Apesar de Mercedes não poder ainda ler esses nú-
meros, “sabe” que quanto maior é a quantidade de 
algarismos, maior é o número. (MORENO, 2008, p. 
57, negrito meu).

[...] somar os dígitos para compor um número [...] 
(TEIXEIRA, 2010, p. 129, negrito meu).

Estudos [...] têm apontado o quanto é difícil, para a 
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criança, a elaboração do conceito de valor posicio-
nal, bem como o quanto é demorada a aquisição 
de flexibilidade no uso dos números multidígitos, 
ou seja, números formados por vários algarismos. 
(GOLBERT, 2011, p. 76, negrito meu).

Os desempenhos de transcodificação das crianças 
e dos adolescentes são previsíveis quando se levam 
em conta dois parâmetros: o número de algaris-
mos do número a transcrever a o número de sílabas 
do nome do número verbal. Assim, oitenta e quatro 
(2 algarismos, mas 6 sílabas) causa tanto problema 
quanto dois mil (4 algarismos e 2 sílabas). (FAYOL, 
2012, p. 34-35, negrito meu).

Em alguns sistemas de numeração, os símbolos 
(ou algarismos) possuem um valor fixo que inde-
pende de seu lugar nas representações numéricas 
das quantidades. Em outros, não é assim. Vamos 
representar, por exemplo, o número oito mil, oi-
tocentos e oitenta e oito no SND e no Sistema de 
Numeração Romano.

   8           8           8          8      Representação no SND 

VIII   DCCC   LXXX   VIII    Representação no Sistema 
de Numeração Romano 

É muito comum também que as crianças, ao com-
pararem números de igual quantidade de alga-
rismos, argumentem que a posição do algarismo 
desempenha papel fundamental, entendendo que 
“o primeiro (algarismo) é quem manda”. (SANTANA; 
AMARO; LUNA; BORTOLOTI, 2013, p. 67, negrito 
meu).
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Observe que, enquanto no SND utilizamos apenas 
quatro símbolos, no Romano foram necessários 
16 símbolos para representar essa mesma quan-
tidade! Essa diferença na quantidade de símbolos 
se deve justamente à existência do zero no SND. 
(MUNIZ; SANTANA; MAGINA; FREITAS, 2014, p. 45, 
negrito meu).

O Código de Endereçamento Postal (CEP) é um con-
junto de oito algarismos, utilizado pelos Correios, 
para orientar e agilizar o método de separação e 
encaminhamento. A posição ocupada por um alga-
rismo no CEP é um código que vai auxiliar na lo-
calização do endereço. (SANTANA; AMARO; LUNA; 
BORTOLOTI, 2015, p. 39, negrito meu).

[...] a ordem da centena é escrita por três algaris-
mos, a da dezena por dois e assim sucessivamente. 
(ARAGÃO; VIDIGAL, 2016, p. 26, negrito meu).

Ou com significado trocado: 

Saber o nome dos dígitos ajuda a ler um número 
de dois algarismos. (QUARANTA; TARASOW; WOL-
MAN, 2008, p. 97, negrito meu).

Há, ainda, a confusão dupla: entre algarismo e 
dígito, bem como entre número e algarismo: 

A partir do momento em que faz esta comparação 
[100 com 1000 e 101 com 1010], a quantidade de 
algarismos parece adquirir uma importância tal 
que leva a deixar de lado a ideia de que o 0 não vale 
quando está diante de outro número. (ZUNINO, 
1995, p. 121, negrito meu).
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As senhas, cada vez mais populares, em virtude 
de recentes aparatos eletrônicos, costumam solicitar 
que o usuário selecione alguns dígitos – cuja quanti-
dade pode ser fixa ou mínima – que, nesse caso, se re-
ferem aos espaços para serem preenchidos, ocupados 
por letras e/ou algarismos.

No jogo de forca, os participantes precisam acer-
tar uma palavra antes de ser enforcado – a cada letra er-
rada, é desenhada uma parte do corpo que está na forca 
– tendo como dica a quantidade de dígitos alfabéticos 
e não de letras, como se costuma falar, pois pode acon-
tecer de alguns espaços, dígitos serem ocupados pela 
mesma letra! A palavra banana, por exemplo, tem seis 
dígitos alfabéticos e três letras – b, a, n – e não seis letras...

b) Faça intervenções e peça aos alunos que explorem 
o número de letras para chegar à conclusão de que 
todas as palavras [JAVALI   ABUTRE   FALCÃO   BÚFA-
LO   IGUANA   GORILA] têm a mesma quantidade de 
letras. (SIMONETTI, 2016b, p. 26, negrito meu).

O mesmo raciocínio se aplica em relação às ativi-
dades relacionadas aos números grafados com alguns 
algarismos: i) seja explorando a qualidade – o maior ou 
o menor – ou o fato de ser par ou ímpar, no caso dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental; ii) seja investigan-
do a quantidade, no âmbito da Combinatória.

Em algumas indagações – “Qual é o maior nú-
mero ímpar com 5 algarismos?”, “Qual é menor número 
com 4 algarismos?”, “De quantas formas pode se escre-
ver um número com 3 algarismos utilizando o 2, 5, 7, 8 



326

A S  M Ú LT I P L A S  L I N G U A G E N S  D A  E D U C A Ç Ã O  M AT E M ÁT I C A  N A  F O R M A Ç Ã O  E  N A S  P R ÁT I C A S  D O C E N T E S

A n a  C l á u d i a  G o u v e i a  d e  S o u sa    |   L a r i ssa    E l f i s i a  d e  L i m a  S a n ta n a   |   M a r c i l i a  C h agas     B a r r e to

e 9?” – o verbete algarismo, por equívoco do redator, 
designa a quantidade de dígitos, uma vez que os dí-
gitos se referem às ordens e classes do numeral, à sua 
extensão, enquanto que os algarismos se reportam aos 
elementos que o constituem.

No âmbito da Educação Básica, a redação corre-
ta desses enunciados é: “Qual é o maior número ímpar 
com 5 dígitos e algarismos sem (ou com) repetição?”, 
“Qual é o menor número com 4 dígitos e algarismos sem 
(ou com) repetição?”, “De quantas formas pode se escre-
ver um número com 3 dígitos utilizando o 2, 5, 7, 8, 9?”.

4 Considerações finais
É necessário que, desde o princípio em contex-

tos escolares, o sentido de algarismo seja diferenciado 
da acepção de número e numeral, bem como que seja 
valorizado o conceito de dígito na notação, no regis-
tro – leitura e escrita – de palavras e números. Nesse 
sentido, é indispensável que as crianças diferenciem e 
identifiquem letras e algarismos.

Os registros verbais e numéricos utilizam dígi-
tos próprios – ocupados, respectivamente, por letras e 
algarismos, que podem ser ou não repetidos. É impres-
cindível, portanto, que as crianças possam, desde o 
início da sua vida escolar, compreender essa diferença, 
motivo pelo qual os professores precisam desenvolver 
práticas que colaborem para essa aprendizagem e não 
para o contrário! 
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